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Este volume abarca o período em que o autor se 
encontra à frente do Ministério da Defesa Nacional, 
ou seja, de Julho de 2006 a Julho de 2009. Nele estão 
reunidos discursos, palestras e conferências proferidas 
em diversas cerimónias e em seminários e congressos 
nacionais e internacionais, bem como artigos publica-
dos em diversos órgãos de comunicação nacionais e de 
outros países.

Estes trabalhos versam temas de Defesa, distribuí-
dos pelos diversos capítulos que compõem este livro: 
Defesa Nacional, Forças Nacionais Destacadas, Mo-
dernização da Defesa Nacional e das Forças Armadas, 
Relações Externas de Defesa, Assuntos do Mar e Pre-
sidência Portuguesa da União Europeia. Inclui ainda as 
entrevistas dadas a diversos meios de comunicação e 
seis anexos onde estão transcritos o capítulo do Progra-
ma de Governo sobre Defesa Nacional, o quadro onde 
constam as Forças Nacionais Destacadas no âmbito das 
missões internacionais da União Europeia, da OTAN 
e da ONU, a Lei de Defesa Nacional, a Lei Orgânica 
de Bases da Organização das Forças Armadas, a Lei de 
Programação de Infra-estruturas Militares e o Programa 
da Presidência Portuguesa do Conselho da União Euro-
peia para a área da Defesa.

Na introdução o Mi-
nistro da Defesa Nacional 
defende que a Política de 
Defesa Nacional é uma 
Política de Estado e, como 
tal, “não pode deixar de ser 
objecto de um consenso 
político, o mais alargado 
possível”. Na execução 
desta Política de Estado na 
actual legislatura, o autor 
explica que houve que par-
tir da análise do ambiente 
extratégico internacional 
para se poder produzir os estudos e legislação que de-
terminem as “adaptações que permitam às instituições 
a quem cabe a defesa da independência, da soberania 
e dos interesses nacionais e a produção da segurança 
internacional, cumprir os objectivos e as missões que 
lhes estão atribuídas”. Para isso, “o Governo executou 
a Política de Defesa Nacional em torno de oito grandes 
eixosò: consolidar a proý ssionaliza­«o; modernizar os 
equipamentos e as infra-estruturas; reorganizar a estru-
tura superior da Defesa Nacional; digniý car a fun­«o 
militar; reconhecer e apoiar os Antigos Combatentes; 
produzir seguran­a internacional; refor­ar a coopera-
­«o; promover o Mar; servir Portugal. JD

CONTRIBUTOS PARA UMA POLÍTICA DE DEFESA

ALBERTINA DE NAZARÉ SANTOS CORREIA
ALBINO SIMÕES DIAS
AGOSTINHO ZACARIAS MALUVANHANE FULANE
ANÍBAL ARTUR MADUREIRA OSÓRIO
ANTÓNIO MANUEL DIAS CARDOSO
AUGUSTO MANUEL DA SILVA RODRIGUES
GONÇALO BOURBON DE SOUSA COUTINHO
HENRIQUE CARDOSO TAVARES PINTO
JOSÉ ROSA DA SILVA
MARIA DE SÃO JOSÉ DA PURIFICAÇÃO DOS SANTOS DIAS
MÁRIO BILALI
MATEUS DE DEUS RIBEIRO REBELO
RUI FERNANDO DA FONSECA GONÇALVES

Novos
Associados

Albino Oliveira Coelho, associado n.º 5447, 
natural da freguesia de Fânzeres, concelho de 
Gondomar, onde residia. Serviu na CCaç 2313 
na Guiné. Faleceu a 10 de Julho de 2009 com 
62 anos.

Amadeu Augusto Correia, associado n.º 2636, 
natural da freguesia e concelho de Oliveira 
de Frades onde residia. Serviu no Batalhão 
de Caçadores Pára-quedistas n.º 12, na Gui-
né. Faleceu a 9 de Julho de 2009 com 60 
anos.

António Augusto Pereira Homem, associado 
n.º 8362, natural da freguesia de Avança, 
concelho de Estarreja, onde residia. Serviu 
Batalhão de Engenharia 2 no Porto. Faleceu 
a 30 de Junho de 2009 com 78 anos.

Atanagildo das Neves Gomes Cravid, asso-
ciado n.º 6643, natural de S. Tomé e Príncipe 
e residente na freguesia de Apelação do con-
celho de Loures. Serviu no Batalhão de Ca-
çadores Pára-quedistas na Guiné. Faleceu a 
21 de Maio de 2009 com 63 anos.

Glória Rodrigues Fernandes, associada n.º 14276, 
natural da freguesia de Gondoriz do concelho 
de Arcos de Valdevez, onde residia. Era viúva 
do associado n.º 12391, Amândio Gomes Ve-
loso. Faleceu a 14 de Julho de 2009 com 67 
anos.

João Henriques Lobo Candeias, associado n.º 
8348, natural da freguesia e concelho de 
Cuba e residente na freguesia de Baixa da 
Banheira do concelho da Moita. Serviu na 
CArt. 2440 do BArt. 2857 na Guiné. Faleceu 
a 12 de Agosto de 2009 com 62 anos.

José Carlos Calado Correia, associado n.º 
13427, natural da freguesia de Bugalhos do 
concelho de Alcanena e residente na vila de 
Alcanena. Serviu no Regimento de Infanta-
ria 2 em Angola. Faleceu a 28 de Maio de 
2009 com 69 anos.

Manuel Tavares Ramalhete, associado n.º 
11727, natural da freguesia e concelho de 
Vila Velha de Ródão e residente em Baratã 
da freguesia de Algueirão do concelho de 
Sintra. Serviu na CCav. 1535 do BCav. 
1883, em Angola. Faleceu a 27 de Julho de 
2009 com 64 anos.

Umaro Balde, associado n.º 270, natural da 
freguesia e concelho de Nova-Lamego, Gui-
né-Bissau, e residente em Santo António dos 
Cavaleiros do concelho de Loures. Serviu na 
CCaç. 2572 na Guiné. Faleceu a 8 de Agosto 
de 2009 com 64 anos.

Vítor Manuel Pombo Nunes, associado n.º 
13725, natural da freguesia de Penha de 
França do concelho de Lisboa e residente na 
freguesia de Monte Abraão do concelho de 
Sintra. Serviu na Armada. Faleceu a 29 de 
Julho de 2009 com 59 anos. 

Associados 
falecidosDestaque

O presidente da Assembleia-geral da ADFA apela à participação de todos os associados no 
próximo acto eleitoral que decorrerá no dia 28 de Novembro de 2009, (triénio 2010/2012), na 
Sede Nacional, delegações e núcleos, conforme artigo 28.º dos Estatutos da ADFA

Caro associado
Vamos transformar a Assembleia-Geral Nacional Eleitoral 

da ADFA que elegerá no corrente ano os próximos Órgãos 
Sociais num acto cívico de forte participação associativa num 
quadro de discussão plural de ideias e projectos, constituindo 
a mobiliza­«o associativa para este acto a renovada coný an­a 
dos deý cientes militares na nossa Institui­«o, no que ela re-
presenta na defesa daqueles que no cumprimento do serviço 
militar se deý cientaram.

A participação neste acto eleitoral fará parte também das 
comemorações do 35.º aniversário da ADFA, assinalando, no-
meadamente, a publicação do n.º zero do Jornal ELO, a 1.ª 
manifesta­«o p¼blica dos deý cientes militares p·s-25 Abril e a 
ocupação do Palácio da Independência, como Sede Nacional, 
marcos indel®veis da aý rma­«o da NOSSA ADFA, coný rma-
dos na Assembleia Geral Nacional de 18 de Abril de 2009.

Ao participarem massivamente neste acto eleitoral, os as-
sociados, mais uma vez, coný rmam a ADFA como uma Orga-
nização Não Governamental responsável, participativa, empe-
nhada no desenvolvimento da democracia, da solidariedade e 
da cidadania, contribuindo para a defesa de políticas que visem 
a plena integra­«o/inclus«o das pessoas com deý ci°ncia na so-
ciedade portuguesa.

No dia 28 de Novembro não abdiques da tua responsabili-
dade associativa, participando no acto eleitoral, que será uma 
oportunidade para demonstrar que, apesar dos nossos cabelos 
brancos, mantemos a vivacidade e a determinação na defesa da nossa dignidade.

PARTICIPANDO ASSEGURAMOS O FUTURO NO RESPEITO 
PELAS REPARAÇÕES MORAIS E MATERIAIS QUE NOS 

SÃO DEVIDAS PELOS SACRIFICIOS QUE NOS FORAM EXIGIDOS


